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Resumo: O tema Administração Pública tem sido uma expressão adotada por docentes, pesquisadores, discentes, 
egressos, profi ssionais e dirigentes de cursos de graduação e pós-graduação em áreas ligadas a gestão dos entes 
públicos. O processo de redemocraƟ zação brasileira alterou a natureza das relações entre a sociedade e o Estado, 
o que ocasionou transformações políƟ cas, organizacionais e gerenciais. A ConsƟ tuição Federal de 1988 incluiu 
direitos políƟ cos e sociais como saúde, educação, assistência social e amparo à infância e à adolescência, ampliando 
as premissas de atuação governamental e a demanda por serviços públicos, consequentemente, a exigência de 
efi ciência por parte da Administração Pública e de seus servidores. Assim, o objeƟ vo geral dessa pesquisa foi mapear 
as produções acadêmicas acerca do ensino e/ou graduação em administração pública no Brasil nos úlƟ mos dez 
anos, bem como idenƟ fi car os temas abordados nesses estudos. A pesquisa foi realizada pelo método qualitaƟ vode 
revisão sistemáƟ ca. Os principais resultados apresentam o aumento crescente da oferta de cursos superiores em 
AP, além de crescimento no volume de publicações cienơ fi cas acerca da temáƟ ca.

Palavras-chave: Administração Pública. Ensino. Graduação.  

Abstract. The topic Public AdministraƟ on has been an expression adopted by teaching staff , researchers, 
students, egresses, professionals and graduate and postgraduate program leaders in areas connected to 
the management of public bodies. The Brazilian re-democraƟ zaƟ on process has altered the relaƟ onship 
nature between the society and the State, which has caused poliƟ cal, organizaƟ onal and managerial 
transformaƟ ons. The Federal ConsƟ tuƟ on of 1988 included poliƟ cal and social rights such as health, 
educaƟ on, social assistance and childhood and adolescence support, widening the government acƟ ng 
premises and the demand for public services, and consequently, the effi  ciency request from the Public 
AdministraƟ on and its services. Thus, the general objecƟ ve of this research was to map the academic 
producƟ ons regarding educaƟ on and/or graduaƟ on in public administraƟ on in Brazil, in the last 10 years, 
as well as to idenƟ fy the topics approached in these studies. The research was performed by the qualitaƟ ve 
method of a systemaƟ c review. The main results present the growing increase of degree courses off er in PA, 
besides the growth in the scienƟ fi c publicaƟ on volume related to this theme.
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Resumen. El tema Administración Pública ha sido una expresión adoptada por docentes, invesƟ gadores, discentes, 
egresados, profesionales y dirigentes de cursos de grado y postgrado en áreas vinculadas a la gesƟ ón de los entes 
públicos. El proceso de redemocraƟ zación brasileña alteró la naturaleza de las relaciones entre la sociedad y el Estado, 
lo que ocasionó transformaciones políƟ cas, organizacionales y gerenciales. La ConsƟ tución Federal de 1988 incluyó 
derechos políƟ cos y sociales como salud, educación, asistencia social y amparo a la infancia y a la adolescencia, 
ampliando las premisas de actuación gubernamental y la demanda por servicios públicos, consecuentemente, la 
exigencia de efi ciencia por parte de la Administración Pública y de sus funcionarios. Así, el objeƟ vo general de esa 
invesƟ gación fue mapear las producciones académicas acerca de la enseñanza y/o grado en administración pública 
en Brasil en los úlƟ mos diez años, así como idenƟ fi car los temas abordados en esos estudios. La invesƟ gación 
fue realizada por el método cualitaƟ vo de revisión sistemáƟ ca. Los principales resultados presentan el aumento 
creciente de la oferta de cursos superiores en AP, además del crecimiento en el volumen de publicaciones cienơ fi cas 
acerca de la temáƟ ca. 

Palabras clave: Administración Pública. Enseñanza. Graduación.

INTRODUÇÃO

Os estudos no campo de administração 
pública (AP) são relaƟ vamente novos, porém, 
com a conjectura da transparência dos atos 
e das informações no setor público, torna-
se necessário a qualifi cação dos atores desse 
cenário. Assim, conforme Pires et al (2014, 
p. 112), o campo temáƟ co de Públicas tem 
sido uma expressão adotada por docentes, 
pesquisadores, discentes, egressos-profi ssionais 
e dirigentes de cursos de graduação e pós-
graduação em Administração Pública, Gestão 
de PolíƟ cas Públicas, Gestão Pública, Gestão 
Social e PolíƟ cas Públicas, de insƟ tuições de 
ensino superior brasileiras, para designar uma 
área mulƟ disciplinar de ensino, pesquisa e 
desenvolvimento de projetostécnico-políƟ cos, 
na grande área das Ciências Sociais Aplicadas 
e das Ciências Humanas. O campo de Públicas 
abrange assuntos, temas, problemas e questões 
de interesse público, bem-estar coleƟ vo e 
políƟ cas públicas inclusivas, com o intuito de 
acompanhar as novas teorias públicas, que 
visam a humanização e a parƟ cipação cidadãna 
governança do Estado.

Sobretudo, com o processo de 
redemocraƟ zação brasileira, a natureza das 
relações entre a sociedade e o Estado foi 
remodelada, o que ocasionou transformações 
políƟ cas, organizacionais e gerenciais, e assim, 
com a ConsƟ tuição Federal de 1988, reconhecida 
com ConsƟ tuição Cidadã, foi incluída uma gama 
de direitos políƟ cos e sociais como saúde, 

educação, assistência social e amparo à infância 
e à adolescência, ampliando as premissas de 
atuação governamental e a demanda por serviços 
públicos, consequentemente, a exigência de 
efi ciência por parte da Administração Pública 
e de seus servidores (GONÇALVES, OLIVEIRA, 
2016, p. 202).

Assim, a especialização no campo de estudos 
públicos tem se desenvolvido gradaƟ vamente. 
Ainda não é possível defi nir esse campo senão 
de um modo provisório e em movimento, 
pois o grupo de indivíduos envolvidos está em 
desenvolvimento, incenƟ vado pela necessidade 
de informações e aƟ tudes mais transparentes, 
iniciando-se pela aƟ tude políƟ ca-acadêmica 
para disƟ nguir objetos e objeƟ vos dos cursos de 
graduação em gestão pública daqueles focados 
na administração de empresas privadas, ou 
seja, busca-se defi nir dois campos que, embora 
abordem questões, temas e problemas de 
gestão, o fazem por análises de objetos e 
objeƟ vos diferentes e delineados por processos 
e mecanismos específi cos, como exemplo, a 
própria legislação aplicada ao setor público 
(PIRES et al, 2014, p. 111).

Outro aspecto que impulsionou o 
desenvolvimento do campo de estudos da 
Administração Pública no Brasil foramas 
políƟ cas governamentais direcionadas à 
educação superior, visto que nas úlƟ mas 
décadas ocorreu uma expansão do sistema 
de ensino superior com crescimento 
acentuado do número de cursos de graduação 
cadastrados no MEC – Ministério de Educação, 
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que cresceram cerca de 478% no período de 
1991 a 2007, ou seja, de 4.908 para 23.488 
(GONÇALVES; OLIVEIRA, 2016, p. 202).

Em contraparƟ da ao crescimento do ensino 
superior nos diversos campos de pesquisa, 
a graduação em áreas relacionadas ao setor 
público, como as demais,tem enfrentado 
inúmeros desafi os, como a falta de material 
didáƟ co específi co para esses cursos que pode 
ser decorrente da ausência de docentescom 
formação específi ca na área, e assim, na falta 
dessa formação, os professores procuram 
adaptar os estudos produzidos para os cursos 
de administração de empresas e assim ocorre 
o mimeƟ smo que é o processo pelo qual um 
se ajusta a uma nova situação, adaptando-se 
da maneira que for possível, comprometendo 
então, o perfi l de formação do administrador 
público (LOURENÇO; MAGALHÃES; FERREIRA, 
2014, p. 185).

Assim, o presente estudo teve como objeƟ vo 
geral mapear as produções acadêmicas acerca da 
graduação em administração pública no Brasil nos 
úlƟ mos dez anos, bem como idenƟ fi car os temas 
abordados nesses estudos por meio de revisão 
sistemáƟ ca.A pesquisa jusƟ fi ca-se pelo gradaƟ vo 
aumento das produções acadêmicas que abordam 
a temáƟ ca (CAPELARI; AFONSO; GONÇALVES, 
2014; FADUL et al, 2014; HOCAYEN-DA-SILVA; 
ROSSONI; FERREIRA JÚNIOR, 2008;LOURENÇO; 
MAGALHÃES; FERREIRA, 2014), além do 
crescimento da oferta do ensino da graduação 
em Administração Pública e áreas afi ns (COELHO, 
2008; FADUL et al, 2014;GONÇALVES; OLIVEIRA, 
2016; PIRES et al, 2014), sendo de grande valia 
para o meioacadêmico a produção de trabalhos 
que englobem a temáƟ ca AP.

A pesquisa foi desenvolvida no primeiro 
semestre de 2019, e, além dessa introdução 
conta com mais quatros seções, sendo 
elas o referencial teórico, o procedimento 
metodológico e de coleta de dados, a discussão 
dos resultados e a conclusão.

2 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E O CAMPO DO 
SABER

 
Conforme Coelho e Nicolini (2013, p. 404), 

o campo do saber da AP, como abordagem 

histórica ou como tema para pesquisas 
foi revitalizado na úlƟ ma década, pois, os 
pesquisadores almejam temas atuais, e com 
o processo de restruturação estatal iniciado 
em 1995, a aprovação de leis que determinam 
acesso à informação da aplicação de recursos 
públicos,as pesquisas acadêmicas denotam 
a vinculação estreita entre áreas de pesquisa 
emadministração pública e a agenda de 
governo.

De acordo com Coelho, Olenscki e Celso 
(2011, p. 1708-09), o marco inicial do ensino 
de AP no Brasil, em nível de graduação, 
ocorreu em 1952, com a insƟ tuição do 
curso na Escola Brasileira de Administração 
Pública da Fundação Getúlio Vargas, EBAP-
FGV, assim, na década subsequente à criação 
do curso, surgiram novos cursos de AP 
na Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade Federal de Minas Gerais, em 
1952. Já em 1959 foi a vez da Faculdade de 
Administração da Universidade Federal da 
Bahia e na Escola Superior de Administração 
da Universidade Federal de Pernambuco. Em 
1961 a Escola de Administração do Estado do 
Ceará e o InsƟ tuto de Ciências Humanas da 
Universidade de Brasília abriram suas turmas 
de graduação em AP. EsƟ ma-seque, entre os 
anos de 1952 e 1969, 31 IES insƟ tuíram cursos 
de formação acadêmica, seja de graduação 
ou pós-graduação, ou de treinamento e 
desenvolvimento (T&D) em AP, no qual, cerca 
de três quartos ofereciam o bacharelado, 
isolado ou integrado com o de administração 
de empresas (COELHO; OLENSCKI; CELSO, 
2011, p. 1708-09).

Os pesquisadores Capelari, Afonso e 
Gonçalves (2014, p.100), afi rmam que, 
especialmente no Brasil, a discussão sobre a 
temáƟ ca APtende a alertarpara umapassagem 
que engloba dois fatores que, na maioria das 
vezes, se apresentam de maneira contrária, 
sendo eles o aumento da produção cienơ fi ca na 
área tanto em eventos quanto em periódicos 
nacionais e a pequena quanƟ dade de cursos 
de graduação e pós-graduação e de gruposde 
pesquisas consolidados em AP no país.

Já Hocayen-da-Silva, Rossoni e Ferreira 
Júnior (2008, p. 656-7), apresentam em seu 
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estudo que, em decorrência do aumento no 
volume de publicações cienơ fi cas nas áreas 
do conhecimento ligadas à administração, 
salienta-se que nos úlƟ mos anos, tem surgido 
esforço dos pesquisadores em elaborar um 
balanço críƟ co das publicaçõescienơ fi cas 
em diferentes disciplinas ligadas as ciências 
sociais aplicadas, com o intuito de validar a 
qualidadedos estudos brasileiros, e na maioria 
das ocorrências, esses trabalhos caracterizam-
se por apresentar a classifi cação dos 
procedimentos metodológicos, doreferencial 
teórico, do número de autores por arƟ go, do 
número de arƟ gos porunidade federaƟ va, do 
número de arƟ gos por insƟ tuições de ensino 
e da baseepistemológica, ou seja, estudos 
bibliométricos acerca da temáƟ ca.

Assim, não causa estranheza o fato desses 
trabalhos produzidos se limitarem a apresentar 
episódios e eventos ocorridos, e não se 
dedicarem a explicar os fenômenos sociais, 
além de que, quando não se tratam de revisões 
bibliométricas, uƟ lizam como estratégia 
metodológica o estudo de caso e focam em 
casosconvergentes da agenda governamental 
momentânea e, em menor intensidade, dos 
anseios do público, demonstrando, com 
isso, um campo sem idenƟ dade, queproduz 
conhecimento reduzido e com pouca capacidade 
de devolver o conhecimento produzido para a 
sociedade (CAPELARI; AFONSO; GONÇALVES, 
2014, p. 100).

Entretanto, quando se fala em AP, 
quesƟ ona-se se é um campo temáƟ co ou 
uma disciplina, visto que o conceito está em 
gradaƟ va construção. Conforme Capelari, 
Afonso e Gonçalves (2014, p. 101), o conceito 
de campo está relacionado aouniverso em 
que interagem os agentes e as insƟ tuições que 
produzem, reproduzeme difundem a arte, a 
literatura ou a ciência, sendo assim, a estrutura 
é delimitada pelos atores que defi nem suas 
possibilidades e impossibilidades,seus objeƟ vos 
e questões para pesquisas. Portanto, um campo 
cienơ fi co não é estáƟ co, visto que sua estrutura 
e os atoresenvolvidos estão em constante 
movimento e em embates tanto pelo alcance da 
representação quanto da realidade do campo 
em questão. A AP pode ser entendida como um 

campo cienơ fi co de pesquisa em construção, 
porém, com o crescimento da oferta de 
graduações e pós-graduações voltadas a essa 
área, tende a se consolidar cada vez mais no 
meio acadêmico. 

A prova de que a AP tem expandido seu 
espaço no meio cienƟ fi co pode ser vista 
por meio da observação da quanƟ dade de 
submissões de arƟ gos aos principais eventos 
da área, como Encontro da Associação 
Nacional dePós-Graduação e Pesquisa em 
Administração - EnAnpad e Encontro de 
Administração Pública da Anpad- EnAPG), 
além da proliferação de revistas especializadas 
e dos próprios  cursos de graduação e pós-
graduação no Brasil (CAPELARI; AFONSO; 
GONÇALVES, 2014, p. 102).

Já, Fadul e Silva (2009, p. 364), analisam 
a AP como uma disciplina que apresenta 
caracterísƟ cas que difi cultam a arƟ culação 
dela com outrasdisciplinas, e com o 
desenvolvimento de abordagens inter, mulƟ  
e transdisciplinares, quando também não 
impede a potenciação de suas possibilidades e a 
superação de seus limites disciplinares, ou seja, 
a AP procura priorizar a abordagem disciplinar, 
mas enfrenta difi culdades nodesenvolvimento 
dessa abordagem, de modo que não consegue 
usufruir as suas possibilidades, além de não 
agir de modo organizado e sistemaƟ zado, 
oƟ mizandoas possibilidades e diminuindo 
oslimites perƟ nentes a esse Ɵ po de abordagem.
Assim, as autoras evidenciam a difi culdade 
de desenvolver análises disciplinares da AP 
relacionando o tema “público” com paradigmas 
aplicáveis a outros campos temáƟ cos. 

Porém, esse estudo visa analisar a AP como 
uma graduação cada vez mais necessária a 
sociedade, assim, a convergência do saber 
cienơ fi co em gerência, a demanda de pessoal 
qualifi cado e a insƟ tuição da carreira específi ca 
para administrador público começaram 
a estabelecer o cenário para a formação 
universitária em AP, e, embora os passos 
iniciais desse bacharelado surgiram como 
umadisciplina, a emancipação dos estudos e 
ensino em administração pública como um curso 
superior situou-se entre 1944 e 1952. Apesar 
da difi culdade do reconhecimento da formação 
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superior em administração, a disseminação 
da teoria administraƟ va e a necessidade da 
formação de jovenstalentos para o serviço 
público, apresentou forte contorno pragmáƟ co 
(COELHO; NICOLINI, 2013, p. 406).

De acordo com Coelho e Nicolini (2013, p. 
409), o primeiro currículo em administração 
pública no país criou a qualifi cação, ou seja, o 
conjunto de saberes necessários ao exercício 
profi ssional, essencial ao administrador público e 
esse currículo começou a moldar sua idenƟ dade 
eservir de modelo para a expansão desta 
graduação no Brasil até por volta de 1965,quando 
a profi ssão foi regulamentada, e assim, defi niu-
se o primeiro currículo mínimo da área.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E DE 
COLETA DE DADOS

Essa pesquisa foi desenvolvida pelo método 
qualitaƟ vo com a adoção de revisão sistemáƟ ca 
para alcance do objeƟ vo do estudo. Para coleta 
de dados foram defi nidos pelos autores os 
descritores “administração pública”, “and”, 
“graduação”. Como plataformas de dados foram 
uƟ lizadas a base Scielo (www.scielo.org), a qual 
tem diversos periódicos indexados, e a Revista 
Administração Pública e Gestão Social – APGS, 
periódico brasileiro não indexado a Scielo. 
Para busca na plataforma Scielo foi adotado o 
fi ltro “coleções: Brasil”, pesquisa por arƟ gos, 
preenchimento dos descritores com defi nição 
de campo “todos os índices”. Foi adotada 
delimitação de data da publicação a parƟ r de 
2008. A opção pelo periódico APGS se deu pelo 
fato deste não ser indexado ao Scielo, assim, a 
pesquisa ampliou seu universo de busca. Esse 
periódico está vinculado a Universidade Federal 
de Viçosa e é avaliado como B1 (Qualis Capes). 
Elepublica trimestralmente na forma eletrônica 

nas áreas de Administração Pública, Gestão 
Social e Terceiro Setor.

Na seleção realizada no portal Scielo foram 
encontrados 33 arƟ gos, dos quais o ơ tulo foi 
a primeira análise realizada. Nessa primeira 
fi ltragem foram selecionados dez arƟ gos 
que possivelmente atenderiam os objeƟ vos 
do estudo, eliminando assim, os outros 23 
estudos.A segunda fi ltragem adotou a análise 
dos resumos, na qual eliminou mais três arƟ gos 
que tratavam apenas de produções cienƟ fi cas 
na área de administração pública, o que não 
atendeu a premissa almejada. Ao analisar os 
sete arƟ gos restantes mais detalhadamente, 
foram determinados que estes atendiam os 
critérios de inclusão e exclusão, e as análises 
encontram-se mais adiante, na seção desƟ nada 
a análise e discussão.

A revisão sistemáƟ ca adota a análise por 
pares, assim, a mesma premissa de pesquisa 
foi adotada pelos autores, resultando a mesma 
seleção. Para a pesquisa na base de dados da 
revista APGS, no campo “pesquisa” foi inserido 
os termos “administração pública; graduação”, 
além de manter a diretriz “pesquisar termo em 
todas as categorias”. A delimitação de período 
foi a mesma adotada na Scielo, ou seja, os 
úlƟ mos 10 anos. Assim, na primeira seleção o 
resultado apresentou 37 ơ tulos. Após análise 
dos ơ tulos, foram selecionados três arƟ gos que 
inicialmente atendem ao objeƟ vo de pesquisa.
No segundo momento foi feito o estudo dos 
resumos desses arƟ gos e posteriormente do 
texto completo, o qual se defi niu pela adoção 
dos três estudos, visto que após análise dos 
pares, atenderam ao objeto da pesquisa.

O Quadro 01 apresenta a equação de 
seleção para os estudos abordados nessa 
revisão sistemáƟ ca, salientado que está foi 
aplicada rigorosamente pelos autores.

Quadro 1- Ficha de pesquisa da revisão sistemáƟ ca acerca da temáƟ ca graduação em 
administração pública



São Cristóvão (SE), v.19, n.3, p. 133-144, set./dez.2019

138138

Revista EDaPECI138

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
Para apresentação dos resultados 

encontrados com maior clareza e, posterior 
discussão, optou pela elaboração do quadro 
2, o qual apresenta a sinopse dos estudos 
que relacionam graduação e administração 
pública. Assim, o quadro 2, baseado na 

pesquisa de Sadoyama (2018, p. 110-12), 
apresenta o ơ tulo na primeira coluna, os 
autores, país de origem e ano de publicação 
na segunda coluna, objeƟ vo de estudo na 
terceira coluna, instrumento uƟ lizado e 
parƟ cipantes da pesquisa na quarta coluna 
e, na úlƟ ma coluna, os principais resultados e 
abordagens relevantes.

Fonte: Adaptado de Kofi nas e Saur-Amaral (2008) apud Sadoyama (2018).

Quadro 2- Sinopse de estudos relaƟ vos à graduação em Administração Pública
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4.1 DISCUSSÃO
 
Em relação à produção acadêmica voltada 

ao tema graduação em Administração Pública, 
percebe-se que a literatura é restrita e que 
se concentra em torno de poucos autores.
Conforme seleção de estudos realizada por 
esta revisão sistemáƟ ca, o autor que mais 
publicou sobre a temáƟ ca graduação em AP, 
sua história e importância para o país, foi o 
Doutor em AP e Governo pela FGV, Fernando 
de Souza Coelho, visto que de dez arƟ gos 
analisados, ele consta como autor ou coautor 
em seis deles. 

De maneira geral, parte dos arƟ gos 
apresentam estudos sobre o crescimento da 
produção acadêmica relacionada a temáƟ ca de 
AP, impulsionado pelo aumento da oferta de 
cursos dessa área, e de eventos que apresentam 
o campo temáƟ co. Outro aspecto diz respeito 
à necessidade cada vez mais presente da 
especialização dos servidores públicos, 
demanda impulsionada pela reforma estatal.

Outro fato relevante acerca das informações 
coletadas é o aspecto histórico da criação e 
desenvolvimento da AP como um curso de 
graduação superior, no qual abrange o período 
desde 1854 até o século atual, delimitando três 
ciclos da AP, desde a criação, o desenvolvimento, 
aumento da demanda, retração e por fi m, a 
consolidação do ensino no país.

Os desafi os enfrentados pelo ensino de AP 
também foram apresentados nas pesquisas, 
e a maior frequência encontra-se acerca da 
escassez de docentes para a área. A falta de 
parcerias entre IES e órgãos públicos também 
difi cultam o aprimoramento do ensino, 
visto que é na graduação que se desperta 
o interesse por pesquisas cienƟ fi cas, e, se 
o discente não tem acesso a informações 
relevantes e fi dedignas, além de desmoƟ va-
lo, ainda acarretará em estudos com baixa 
qualidade, decrescendo também a qualidade 
do curso superior.

Assim, os dez arƟ gos analisados podem 
ser divididos em três subtemas: a história 

Fonte: Adaptado de Sadoyama (2018).
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do ensino superior em AP; a produção 
cienơ fi ca com temas relacionados à AP; e, o 
desenvolvimento do campo do saber em AP. 
Portanto, a área temáƟ ca carece de estudos 
mais detalhados, além de demonstrar que 
o meio acadêmico necessita desenvolver 
vínculos e parcerias com a gestão pública das 
três esferas governamentais com objeƟ vo de 
coleta de dados para pesquisas relevantes 
sobre as diversas situações coƟ dianas no meio 
público, além de que, o ensino superior em 
AP deixou de ser algo restrito apenas para 
servidores públicos, abrangendo atualmente 
pesquisadores e até mesmo gestores privados 
que buscam entender a máquina pública para 
poder interagir comercialmente, e, até mesmo, 
voluntários do terceiro setor, visto que esse 
segue a premissa de gestão e prestação de 
contas do setor público. 

5 CONCLUSÃO
 
Conclui-se que a temáƟ ca AP está 

em constante desenvolvimento, e que, a 
oferta por cursos superiores na área tem 
aumentado gradaƟ vamente. A necessidade de 
administradores públicos capacitados, devido 
a demanda mundial por gestões efi cientes 
e prestação de contas objeƟ vas, também 
infl uencia o crescimento da graduação e pós-
graduação na área.

Conforme apresentado na discussão dos 
resultados, apesar do crescimento dos cursos 
de AP, o campo de pesquisa ainda permanece 
escasso, necessitando ampliar e incenƟ var 
estudos mais aprofundados que apresentem 
soluções práƟ cas para problemas no setor 
público, e assim, a aprendizagem na área 
torna-se tão necessária.

Assim, o objeƟ vo do estudo foi mapear as 
produções acadêmicas acerca da graduação 
em administração pública no Brasil nos 
úlƟ mos 10 anos, bem como idenƟ fi car os 
temas abordados nesses estudos, concluindo 
que, apesar de pesquisadores como Coelho 
e Nicolini (2014, p. 370) delimitarem três 
estágios de desenvolvimento do ensino 
superior em AP, é necessário que essa temáƟ ca 
seja abordada para se dar conƟ nuidade, quem 

sabe, ao quarto estágio da história desse 
ensino, impulsionados pelas reformas estatais 
e mudanças visionárias de governo, sendo 
essa uma sugestão para pesquisas futuras.
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